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Nos últimos anos, a construção civil tem crescido no Brasil devido a diversos fatores 

como a economia, programas de habitação do governo e facilidade no financiamento com 

juros baixos. Embora o Brasil nos dias de hoje esteja passando por um cenário de crise 

financeira que tem impactado o setor, ainda existe um grande déficit habitacional no país. 

Para as construtoras manterem a competitividade um dos caminhos é aumentar a 

produtividade e a qualidade das obras a partir do planejamento dos processos 

construtivos. A principal motivação da realização desta pesquisa está em demonstrar a 

importância do processo logístico dentro do canteiro de obras, assim como o seu processo 

de implementação durante as fases da construção. A partir da revisão da literatura 

disponível por diversos autores sobre o tema estudado foi possível analisar e implementar 

um questionário dos principais itens essenciais para a logística interna no canteiro o qual 

será aplicado no estudo de caso. Pode-se verificar que existe uma necessidade quanto ao 

planejamento e implementação do processo logístico, além de uma revisão e avaliação 

durante as fases da obra. Foi observado uma grande deficiência quanto a descarga e 

estoque de materiais além da organização do canteiro, sendo este um dos principais 

responsáveis por perdas, retrabalhos e atrasos na entrega. Pode-se concluir que a logística 

é de suma importância para um melhor gerenciamento de um processo produtivo de forma 

a garantir o bom desempenho e a qualidade da obra.  
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In recent years, construction has grown in Brazil due to several factors such as the 

economy, government housing programs and ease of financing with low interest rates. 

Although Brazil is currently experiencing a financial crisis that has impacted the sector, 

there is still a large housing deficit in the country. For the construction companies to 

maintain competitiveness one of the ways is to increase the productivity and the quality 

of the works from the planning of the construction processes. The main motivation of this 

research is to demonstrate the importance of the logistic process within the construction 

site, as well as its implementation process during the construction phases. From the 

review of the literature available by several authors on the subject studied, it was possible 

to analyze and implement a questionnaire of the main essential items for the internal 

logistics in the construction site, which will be applied in the case study. It can be verified 

that there is a need regarding the planning and implementation of the logistics process, 

besides a review and evaluation during the phases of the work. A major deficiency was 

observed regarding the discharge and stock of materials besides the organization of the 

site, being this one of the main responsible for losses, rework and delays in delivery. It 

can be concluded that logistics is of paramount importance for better management of a 

productive process in order to guarantee the good performance and quality of the work. 
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CAPÍTULO 1  

 

INTRODUÇÃO  

 

O perfil atual do mercado da construção civil vem refletindo um cenário 

econômico e político que vem se deteriorando fortemente. Em 2014, o mercado da 

construção civil já sentia os efeitos da desaceleração do seu ciclo produtivo e 

principalmente das quedas nos investimentos imobiliários. Porém foi em 2015, que o 

mercado alcançou a maior queda em todo o período analisado entre 2004 e 2015 

influenciado com a alta da inflação e a elevação da taxa de juros que acarretou o 

aprofundamento da crise econômica. 

 

 
 

Figura 1.1 ï PIB Brasil x PIB Construção Civil. 

Fonte: www.cbicdados.com.br/home/ (2015). 

 

De acordo com os dados da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC, 

2016), em 2015 o PIB do Brasil apresentou uma queda de 3,8% e, no caso da construção 

civil uma queda 6,5%, números que caracterizaram uma das piores crises da história. O 

declínio severo dos investimentos determinou também uma grande redução na demanda 

de materiais, equipamentos e serviços, atingindo assim todo setor construtivo. 

De forma geral o Planejamento Logístico no canteiro de obra carrega em sua 

essência o desafio de contribuir para a eficiente gestão de recursos limitados e escassos e 

à demanda de cumprimento de projetos em prazos cada vez menores. Logo, representa 

dentro desse aspecto um diferencial competitivo capaz de agregar valor aos projetos por 
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meio da criação de soluções inteligentes, integradas e economicamente viável, desde a 

fase de projeto até a execução da obra. 

Diante do cenário econômico atual, os setores construtivos ainda apresentam o 

desafio em superarem a má administração na gestão de projetos e recursos, abrangendo 

desde o desperdício de materiais, falta de qualificação dos colaboradores e ineficiência 

quanto ao prazo definido do projeto, que naturalmente terminam culminando sempre na 

perca de qualidade dos seus produtos, não cumprimento de orçamentos previstos e prazos 

programados. 

Desta forma, para atender uma demanda de clientes cada vez mais exigentes e o 

mercado cada vez mais competitivo, as construtoras precisam se destacar e exceder as 

expectativas dos clientes. Para que isso seja possível, as construtoras precisam passar por 

um processo de capacitação e inovação que as permitam compreender como a logística 

no canteiro de obras podem corroborar ao atendimento dessa demanda. 

Por trás do processo construtivo existe muito mais do que uma simples estratégia 

otimizada de transporte vertical e horizontal de suprimentos. A eficiência do processo 

logístico depende exclusivamente de um planejamento estruturado para que haja uma 

redução dos problemas relacionados a baixa produtividade e o desperdício de materiais. 

Esta pesquisa propõe-se a comprovar a importância logística no canteiro de obras 

e analisar as vantagens e os benefícios de sua implantação. Busca discutir soluções 

eficientes para alguns desafios observados no canteiro e propor alternativas que 

possibilitem a melhoria contínua nos processos construtivos. Demonstrando a 

necessidade da gestão logística interna e os benefícios decorrentes do seu planejamento. 

Compreende a necessidade da utilização de métodos para formulação de planejamentos 

de canteiro de obras mais eficientes e eficazes, utilizando todos espaços físicos 

disponíveis, zelando pela segurança das equipes e otimizando o uso dos maquinários. E 

por fim, analisar a gestão de materiais e equipamentos para garantir o seu fluxo contínuo 

impossibilitando interferências no processo.  

Avaliar a eficiência ou ineficiência do processo logístico no canteiro de obra, 

através do estudo de caso baseando na literatura técnica, bem como identificando se as 

operações encontradas estão compatíveis com o processo. Objetiva-se identificar quais 

os processos produtivos que interferem diretamente na produção. 
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1.1 - JUSTIFICATIVA 

 

A construção civil agrega um conjunto de atividades com extrema importância 

para o desenvolvimento econômico e social do Brasil, influenciando no mercado de forma 

direta e na infraestrutura do país. 

Atualmente, alguns processos construtivos são considerados de baixa 

produtividade, má qualidade e pouco industrializados. Desta forma, o estudo e a análise 

do processo logístico no canteiro de obras se tornam fundamentais para entender como 

alcançar níveis de produtividade e qualidade no canteiro de obras.  

Nos tempos atuais, o Brasil passa por uma fase de instabilidade político-

econômica com a retração do PIB (CIBC, 2016). Esse cenário exige ainda mais esforço 

das construtoras, que para manterem-se competitivas precisarão realizar mais gastando 

menos, num esforço sem precedentes e contínuo que lhes permitam além do aumento de 

sua eficiência operacional, sua sobrevivência no mercado. 

A gest«o log²stica no canteiro de obras est§ relacionada ¨ melhoria e 

aperfei­oamento do fluxo de processos de produ­«o e na redu­«o de desperd²cios. Sua 

aplica­«o eficiente impacta diretamente na produtividade afetando automaticamente o 

prazo de execu­«o de seu cronograma, sua proje­«o de custos e a qualidade dos servi­os 

a serem realizados. 

A ideia central desta pesquisa ® compreender a log²stica enquanto processo 

produtivo dentro do canteiro de obras na constru­«o civil. Com este estudo busca-se a 

obten­«o de informa­»es suficientes para a compreens«o de quais etapas dos processos 

produtivos podem ser aprimoradas ou alteradas para que haja aumento da produtividade 

e garantia de entrega do processo com qualidade. 

 

1.2 ï OBJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem por objetivo utilizar a logística aplicada no canteiro de obras 

combinada com um estudo de caso em uma obra verticalizada de alto padrão. 

 

1.2.1 ï Objetivos Específicos 

 

Mais especificamente, esta pesquisa objetiva-se: 
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- Identificar os conceitos e o embasamento teórico relacionado à logística no 

canteiro de obras; 

- Expor as vantagens e as desvantagens da implantação do processo logísticos no 

canteiro de obras; 

- Demonstrar a necessidade e os benefícios do planejamento logístico e do layout 

no canteiro de obras; 

- Sinalizar a importância do controle de estoque, bem como o seu correto 

armazenamento para evitar perdas; 

- Expor a logística aplicadas no canteiro de obras por meio da análise do estudo de 

caso. 

 

1.3 ï CONTRIBUIÇÃO E RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa serão utilizadas a pesquisa 

bibliográfica que apresentará os conceitos a respeito do tema pesquisado, e o estudo de 

caso. O estudo irá corroborar para a compreensão do impacto observado na prática em 

relação aos conceitos que serão discutidos ao longo do trabalho. O estudo de caso será 

realizado por meio de pesquisa de campo, envolvendo a análise do processo logístico no 

canteiro de obras de um projeto em execução. 

O grande desafio é demonstrar como o Gestor de obras de um empreendimento 

de alto padrão trabalha com o processo logístico e quais os problemas enfrentados para a 

sua aplicação. 

 

1.4 - DELIMITAÇÃO  

 

A presente pesquisa apresentará questões relacionada a logística dentro do 

canteiro de obras, e as seguintes delimitações: 

a) O tipo de canteiro estudado se limita a edificação vertical de alto padrão de uma 

construtora de médio porte; 

b) Não será analisado movimentação de pessoas dentro do canteiro de obras e as 

atividades executadas; 

c) Não será abordado qualidade do projeto, especificação dos materiais e 

equipamentos utilizados na obra; 
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d) Não será abordado neste estudo análise de compras de materiais e equipamentos, 

bem como, armazenamento e transporte fora dos limites da obra; 

e) Os dados são coletados pela autora da pesquisa em uma obra específica na região 

de Goiânia. A pesquisa apresentará registros fotográficos que fazem parte dos 

estudos de caso que visam a melhorar o entendimento do leitor em relação aos 

tópicos que estão sendo discutidos ao longo do texto.  

 

1.5 - ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

O trabalho está estruturado em cinco capítulos, sendo eles: introdução, revisão 

bibliográfica, materiais e métodos, estudo de caso e conclusão. 

O primeiro capítulo apresenta a introdução onde será apresentado a justificativa, 

objetivos, contribuição e relevância da pesquisa, delimitação e estruturação do trabalho. 

O segundo capítulo apresentará a revisão bibliográfica acerca da literatura sobre 

a logística no canteiro de obras e sua relevância dentro do contexto da construção civil 

segundo as pesquisas bibliográficas.  

O terceiro capítulo, apresenta a metodologia adotada para a execução do trabalho. 

O quarto capítulo tratará do estudo de caso, apresentando os dados da empresa 

pesquisada, os questionários que foram utilizados bem como outras informações 

relevantes. 

No quinto capítulo e último capítulo será apresentado a conclusão do trabalho. 
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CAPÍTULO 2  

 

REVISÃO DA LITERATURA  E FUNDAMENTOS TEÓRICOS  

 

2.1 ï EVOLUÇÃO DA LOGÍSTICA 

 

Sendo uma das mais antigas atividades econômicas, a logística hoje destaca-se 

como um dos mais modernos conceitos gerenciais. Nesse novo sentido, cabe à logística 

promover a adaptação das organizações no complexo ambiente de mudanças na arena 

competitiva, globalizada, complexa e integrada, mesclando tecnologia, velocidade e 

processos cada vez mais robustos no perfil de diferenciais competitivos, onde práticas 

defasadas de outrora já não se adequam às novas demandas do mercado, tanto em aspectos 

técnicos, quanto em seu papel de agregar valor às organizações. 

Inclui-se nessa ótica a capacidade das organizações em ampliarem sua capacidade 

de produção, otimizarem seus custos, promoverem a entrega de produtos customizados e 

que atendam os níveis de exigência do mercado consumidor, expandindo assim o seu 

significado e campo de atuação. 

Sob esse prisma a logística tem seu destaque atual correspondendo à demanda de 

respostas de operações mais eficientes e ágeis, impostas por mercados cada vez mais 

competitivos dentro do cenário econômico globalizado e complexo. Torna-se elo de 

ligação das organizações com seus mercados fornecedores e clientes, numa circulação 

contínua de bens físicos, serviços e informações. Por meio desse processo logístico ocorre 

a intermediação entre oferta e procura de bens e serviços. 

 

A Council of Supply Chain Management Professionais define a logística como 

um processo de planejamento, implementação e controle de procedimentos 

para o transporte eficiente e eficaz e armazenamento de bens, incluindo 

serviços e informações relacionadas desde o ponto de origem até o ponto de 

consumo com a finalidade de conformidade com as exigências do cliente. Esta 

definição inclui movimentos de entrada, de saída, internos e externos. 

(CSCMP, 2013). 

 

A logística que outrora servia como um método de apoio, cumpre agora uma 

função estratégica nos dias atuais. Totalmente integrada dentro das empresas, sua 

influência impacta diretamente sobre diversos pontos de interação entre distintos 

departamentos, resultando numa integração entre todas as atividades capazes de gerarem 

o valor desejado pelos clientes e proposto pela definição estratégica da organização 

quanto ao seu posicionamento almejado em seu mercado de atuação. 
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VIEIRA (2006), explana esse horizonte histórico no qual a necessidade por parte 

dos militares em oferecerem às suas tropas uma forte retaguarda nas guerras, enquadra a 

logística num contexto de valor estratégico sob esse contexto. Afinal, era através dela que 

se criava o planejamento militar, que em seu escopo tinha o estudo dos adversários com 

suas forças e fraquezas, que indicavam ameaças e oportunidades. Logo, tinha-se a 

definição das frentes de batalha, movimentação e deslocamento das tropas e 

equipamentos, e programação das equipes de apoio, garantindo o abastecimento técnico 

e de equipamentos 

 

Existem fatos históricos memoráveis que estão relacionados à logística. É o 

caso do insucesso de Napole«o, que ñperdeu a guerraò por n«o haver planejado 

adequadamente sua incursão em um determinado país em pleno inverno. Suas 

tropas sofreram com o frio e com a falta de alimentos e medicamentos, em 

virtude de dificuldades ocorridas nos acessos ao campo inimigo. Na guerra, a 

logística militar dá suporte às ações de campo assegurando condições 

operacionais que favoreçam a vitória. A importância da logística no meio 

militar remonta ao século XVIII (BULLER, 2012). 

 

Otimizando assim os custos, viabilizando lotes econômicos de recursos e a 

execução de processos adequados à demanda e contingência do momento. Por fim, em 

sua interface com o ambiente externo permite o gerenciando o atendimento às 

expectativas dos seus públicos e a oferta continua de produtos e serviços inovadores que 

permitam a manutenção do melhor posicionamento para a organização e uma maior 

rentabilidade em seus negócios. 

DORMIER et al. (2000) citado por CARLINI (2002), apontam que a tendência 

em globalização está gerando uma nova visão de operações em logística. Em primeiro 

lugar, a minimização do custo onde operações/logística é hoje percebida como uma fonte 

de serviços, em segundo lugar, a tecnologia que permite maior acesso às informações para 

fins de planejamento e de gestão, e, em terceiro lugar, as empresas estão fugindo da 

integração vertical interna para uma integração externa, em conectividade, formando uma 

grande cadeia logística 

 

O emprego da logística de uma forma totalmente integrada, como uma 

estratégia capaz de criar dentro das empresas uma sincronização entre todas as 

suas atividades, é considerado ainda recente. Nos EUA e na Europa seu 

emprego era na distribuição de produtos acabados, tanto que a maior entidade 

sobre o assunto, formada por um dos mais conceituados grupos de 

profissionais de logística, o Conselho de Administração Logística (Council of 

Logistic Management), quando foi fundado em 1960 se chamava Conselho 

Nacional de Distribuição Física (National Council of Physical Distribution), e 

assim permaneceu até 1985 (VIEIRA, 2006). 
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A Tabela 2.1 apresenta o detalhe sobre essa evolução no conceito da logística em 

suas fases. 

 

Tabela 2.1 - A Evolução da Logística. 

 

 
 

Fonte: CARLINI (2002). 

 

Sendo assim, surgiu a Logística Empresarial. Nesse período a logística 

começou a ganhar importância, principalmente, em relação às redes de distribuição e a 

administração de materiais das empresas. 

 

O período, entre 1880 à 2000, foi marcado por grandes transformações nos 

conceitos gerenciais, especialmente no que toca a função de operações. O 

movimento de qualidade total e o conceito de produção enxuta, trouxeram 

consigo um conjunto de técnicas e procedimentos amplamente adotados em 

quase todos países industrializados de economia de mercado. Essas técnicas 

contribuíram para um considerável avanço em qualidade, produtividade e 

flexibilidade das organizações (CARLINI, 2002). 

 

A guerra da concorrência na arena competitiva onde estão inseridas as 

organizações em pouco difere do campo de batalha em sua essência. Logo, pensar sobre 

como as organizações pertencentes a um mercado atuam no desenvolvimento de suas 

estratégias e na definição de seus movimentos, que podem assumir caráter ofensivo ou 

defensivo, tal qual uma batalha travada em campo, coloca sobre a gestão de logística da 

organização o desafio em determinar por quais caminhos ela seguirá, qual posição será 

defendida e como seu processo de expansão cumprirá ao propósito de mantê-la 

prosperando em seu ambiente de negócios. 
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2.2 ï LOGÍSTICA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

Ao contrário do que muitos pensam, a logística não é um novo processo ou uma 

metodologia administrativa. Ela sempre existiu, desde os tempos mais remotos, quando 

o homem começou a produzir mais do que necessitava, começando a precisar de locais 

de armazenagens, além de transportes para dar vazão à necessidade de trocas dos 

excedentes com seus vizinhos. 

Embora grandes empresas utilizam a logística como forma de administrar seus 

fluxos produtivos, com resultados satisfatórios. Algumas empresas da construção civil 

possuem departamento de logística que cuida da administração de materiais, de serviços 

e da distribuição de pessoas e equipamentos, com as diversas atividades relacionadas. 

Porém, ainda existem empresas que não planejam corretamente o seu processo logístico, 

acarretando altos custos, atrasos no cronograma e má qualidade, dentro outros prejuízos 

para o cliente. 

VIEIRA (2006) contextualiza esse cenário ao afirmar em seus trabalhos que por 

muito tempo a maior preocupação dos engenheiros e principalmente dos gestores na 

construção civil estiveram voltadas para os aspectos técnicos do projeto. Obviamente, 

esse é um ponto importante e merecedor de atenção constante, contudo, sem a devida 

atenção aos indicadores de custo, prazo, qualidade e produtividade, temos uma perda 

significativa. Afinal, perpassa pela analise destes muitos recursos e pode-se perceber uma 

grande deficiência de gestão sobre eles, os quais encontram-se no campo da gestão 

logística. 

Como bem nos assegura VIEIRA (2006), as empresas só irão se tornar 

competitivas no mercado se atribuírem a mesma importância que dão aos projetos, a 

gestão dos processos logísticos. A ausência da logística causa uma grande ineficiência 

produtiva, sendo necessário uma atenção ao seu planejamento e sua aplicabilidade nos 

processos. Logo, se faz necessário a atenção de um gestor específico que trabalhe de 

forma integrada com o engenheiro no planejamento da execução dos projetos, atuando de 

forma complementar ou seja, trabalhando conjuntamente para reduzir perdas, retrabalhos 

e atrasos no cronograma. 

De acordo com COLAS (1997) apud SILVA e CARDOSO (1998), a logística 

deve ser compreendida além da visão limitada a um processo de produção ao até mesmo 

como parte administrativa de uma empresa. Expondo que a logística integra vários setores 

de uma empresa tais como: comercial, projeto, produção, suprimento, dentre outros.  Na 
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construção civil em seis atividades compõem a logística abrangendo a preparação do 

canteiro de obras e o processo produtivo em si, sendo eles: definição da gestão das 

especificações técnicas; elaboração do planejamento e programação da produção; 

previsão dos suprimentos necessários; planejamento e programação detalhada da 

produção; controle do avanço, conformidade e atualização do planejamento; gestão dos 

estoques e das entregas. 

Este trabalho dedicar-se-á em grande parte à compreensão de como são realizadas 

essas atividades, seu impacto para as organizações, suas limitações quanto ao escopo, tal 

como, as oportunidades de melhoria ante aos seus desafios da gestão dos processos 

logísticos no canteiro de obras. 

 

A logística é um conjunto de atividades funcionais (transportes, controle de 

estoques, etc.) que se repetem inúmeras vezes ao longo do canal pelo qual 

matérias-primas vão sendo convertidas em produtos acabados, aos quais se 

agrega valor ao consumidor (BALLOU, 2006). 

 

Logo, pode-se assegurar que a logística é de extrema importância para planejar, 

controlar e programar de maneira eficiente todo o processo produtivo. Este processo 

parte, desde o planejamento da obra até a sua entrega final. 

A gestão da logística é definida como a parte da gestão da cadeia de suprimentos 

que planeja, implementa e controla o fluxo de materiais, serviços e informações que 

estejam diretamente ligadas a todas as atividades dentro de uma empresa (CSCMP, 2013). 

De acordo com NASCIMENTO (2014) apud BALLOU (2003), a gestão logística 

tem por função gerenciar e supervisionar todas as atividades envolvidas na movimentação 

de bens e serviços atendendo a premissa de disponibilizar os recursos para o lugar certo 

no momento certo. Sob esse entendimento que a gestão da logística é considerada como 

a arte de administrar o fluxo de materiais e produtos da origem até o consumo. 

Compreendendo aqui que dentro desse escopo existe um longo canal, envolvendo 

diversos intermediários com diferentes níveis de relacionamento, mas que ainda assim 

atendem à premissa de entregarem ao cliente final a proposta de valor da organização e 

de seus produtos, mantendo assim o alinhamento estratégico. 

Esse conjunto de ferramentas logísticas são subutilizadas pela construção civil em 

suas práticas de gestão, representando assim uma excelente oportunidade de 

aprimoramento que lhes permitam ganhos significativos em produtividade, qualidade, 

redução de perdas e redução em seus prazos de execução dos cronogramas, evitando 
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sobretudo entregas atrasadas e custos de multas por não cumprimento de prazos junto aos 

consumidores, dentre tantos outros prejuízos associados ao tema.  

Conforme CARDOSO (1996), a logística apresenta subdivisões que permitem 

identificar as principais atividades associadas à logística em uma obra, sendo elas: 

logística de suprimentos (externa) e logística de canteiro (interna). 

a) A logística de suprimentos trata-se do transporte e suprimento de todos os 

recursos materiais e humanos, necessários à produção dos edifícios. Dentre as 

atividades mais importantes da logística de suprimentos podemos destacar:  

- O planejamento e processamento das aquisições; 

- As interfaces com os fornecedores; 

- O transporte dos recursos até a obra; 

- A manutenção dos recursos materiais previstos no planejamento. 

b) A logística de canteiro trata-se da gestão dos fluxos físicos, dos fluxos de 

informações e do planejamento associados à execução de atividades no canteiro 

de obras. Dentre as atividades mais importantes da logística de canteiro podemos 

destacar:  

- Gestão dos fluxos físicos ligados à execução, ou seja, o planejamento detalhado 

da execução dos serviços e dos seus mecanismos de controle; 

- Gestão de informações entre os colaboradores que interagem no processo de 

produção de uma edificação, ou seja, informações necessárias para que estes 

exerçam suas atividades dentro de padrões pré-estabelecidos;  

- Gestão física da área de trabalho, incluindo a implantação do canteiro, 

movimentação interna, área de estocagem, área de pré-fabricação e atendimento 

aos requisitos de segurança. 

A logística torna-se uma ferramenta de diferencial estratégico enquanto processo 

que se torna elo no gerenciamento de fluxos e demandas, entre as áreas de produção, 

logística e marketing. Otimizando custos em produção, viabilizando lotes econômicos e 

processos de adequação em estoque e produção, e por fim, em sua interface com as demais 

áreas, a exemplo do marketing, gerenciando o atendimento às expectativas dos clientes e 

a oferta continua de produtos inovadores para manutenção de melhor posicionamento 

para a organização e uma maior rentabilidade em seus negócios. 
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2.3 ï LOGÍSTICA NO CANTEIRO DE OBRAS 

 

A logística na construção civil é importante para planejar, controlar e programar 

de maneira eficiente o fluxo de materiais e de pessoas. Portanto, ela é essencial para a 

organização do canteiro de obras, controle e gestão da produção e de estoques, 

colaborando para a redução de desperdícios e melhoria contínua dos processos de 

produção. Pode-se afirmar que a logística no canteiro de obra é nada mais do que a 

adequação dos conceitos da logística aplicada dentro do canteiro de obra. 

Contudo, se faz necessário um estudo estratégico para implantação no 

empreendimento para que se possam planejar de forma antecipada as condições mais 

apropriadas de entrada e saída de materiais, equipamentos e pessoas. Para que possamos 

compreender a logística no canteiro de obras devemos primeiramente definir o termo 

ñcanteiro de obrasò. 

"O canteiro de obras é definido como área destinada à execução e apoio dos 

trabalhos da indústria da construção, dividindo-se em áreas operacionais e áreas de 

vivência" (NB 1367, 1991). 

Segundo VIEIRA (2006) apud NR18 (1996), o espaço delimitado ao canteiro de 

obras pode ser compreendido como a área de trabalho fixa e/ou temporária onde se 

desenvolve diversas atividades. 

Através da logística implantada no canteiro de obras, é possível garantir uma 

maior visibilidade e principalmente o controle dos principais indicadores de resultado das 

obras, proporcionando uma tomada de decisão mais rápida e eficaz sobre eventuais 

distorções de prazo e custo.  

De acordo com SAURIN e FORMOSO (2006) apud ILLINGWORTH (1993), o 

canteiro de obra pode ser definido de acordo com sua forma, podendo ser: restrito, amplo, 

longo e estreito. Conforme a tabela 2.2 é possível visualizar as formas do canteiro de 

obras. 
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Tabela 2.2 ï Tipos de Canteiro de Obras. 

 

 
 

Fonte: SAURIN e FORMOSO (2006) apud ILLINGWORTH (1993). 

 

Ainda considerando a tipologia do canteiro por SAURIN e FORMOSO (2006) 

apud ILLINGWORTH (1993), são descritos os tipos de canteiros da seguinte forma: 

- Canteiros Restritos: são canteiros em centros urbanos onde o custo por área 

construída é mais elevado. Normalmente, sua edificação ocupa na sua totalidade 

o terreno de forma a garantir o máximo de lucro.  

 

 
 

Figura 2.1 ï Tipo de Canteiro Restrito. 

Fonte: www.construcaomercado.pini.com.br 

 

- Canteiros Amplos: a edificação ocupa uma pequena porção do terreno, garantindo 

o fluxo de equipamentos, materiais e pessoas. 
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Figura 2.2 ï Tipo de Canteiro Amplo. 

Fonte: www.aquafluxus.com.br. 

 

- Canteiros Longos e Estreitos: possuem poucas vias de acesso ao canteiro, 

dificultando o fluxo de materiais e pessoas necessárias durante a execução da obra. 

 

 
 

Figura 2.3 ï Tipo de Canteiro Longo e Estreito. 

Fonte: www.techne.pini.com.br 

 

É preciso lembrar que, cada canteiro de obras tem sua particularidade pessoal, ou 

seja, sua estrutura é dinâmica e flexível. Cada tipo de canteiro tem sua forma de 

organização própria com diferentes formas de fluxos de materiais, equipamentos e 

pessoas. 

De acordo com VIEIRA (2006), o canteiro de obras é delimitado por áreas 

conforme sua especificação sendo elas:  
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- Áreas dos processadores = central de argamassa, central de formas, central de 

armação, central de esquadrias, central de pré-moldados, etc.; 

- Áreas de suporte a produção = almoxarifado de ferramentas, almoxarifado de 

empreiteiros; 

- Área de estocagem = estoque de areia/brita, estoque de cimento/argamassa, 

estoque de esquadrias, estoque de tintas, de metais, etc.;  

- Sistema de transporte flexível = transporte horizontal (carrinho, jerica, bob-cat, 

dumper, etc.) e transporte vertical (guincho de coluna, elevador cremalheira, etc.); 

- Sistema de transporte pouco flexível = grua, guindaste, bomba de argamassa e de 

concreto, torre fixa, etc.; 

- Área técnica = sala de reunião, escritório de engenharia, sala do mestre e 

encarregados, guarita, etc.; 

- Área de vivência = alojamento, refeitório, ambulatório, área de lazer, vestiário, 

instalações sanitárias, etc.; 

- Outros elementos do canteiro = coleta de esgoto, entrada de água e energia, stand 

de vendas, portão de acessos (materiais e pessoas), etc. 

Cada área é descrita no planejamento do layout do canteiro de obras para melhor 

organização física dos espaços delimitados para construção. 

Segundo VIEIRA (2006) apud FERREIRA (1998), o projeto de canteiro de obras 

pode ser definido como: 

Um serviço integrante do processo de construção, responsável pela definição do 

tamanho, forma e localização das áreas de trabalho, fixas e temporárias e das vias de 

circulação necessárias ao desenvolvimento das operações produção da obra, oferecendo 

condições de segurança, saúde e motivação aos trabalhadores e execução racionalizada 

dos serviços. 

O projeto do layout e a logística do canteiro de obras são de grande importância 

para o planejamento e organização e que impacta no tempo de deslocamento dos 

equipamentos e dos operários, no custo de movimentação e estoque dos materiais, na 

produtividade das atividades executadas e dos equipamentos. A execução correta do 

projeto estabelece melhorias no canteiro e atende os requisitos de execução dos serviços 

com qualidade e segurança. 

De acordo com BORBA (1998), alguns princípios para a elaboração do projeto do 

layout do canteiro de obras devem ser respeitados, sendo eles: 
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- Integração = garantir que todos os elos diretos e indiretos do processo produtivo 

mantenham sinergia de forma a otimizar todos os recursos envolvidos. A atenção 

deve voltar-se a cada detalhe, a exemplo, na movimentação de operários e no 

posicionamento de equipamentos.  

- Mínima Distância = prioriza-se que todo transporte a ser executado ocorra no 

menor espaço e tempo possível. Essa diretriz foca na diminuição de perdas, quer 

seja, tangíveis ou intangíveis, como custo da operação ou esforço desnecessário 

de mão-de-obra. 

- Obediência ao Fluxo das Operações = Uma vez definido o fluxo das operações 

todas as áreas e recursos envolvidos obrigatoriamente devem obedece-lo. Logo, 

haverá por resultante desse esforço a eliminação de obstáculos, interferências e 

congestionamentos ao longo do processo. Essa obediência torna exequível a 

sequência lógica do processo de manufatura.  

- Racionalização de Espaço = Uso ótimo do espaço disponível. 

- Satisfação e Segurança = Cabe aqui garantir aos recursos humanos a máxima 

segurança e condições que gerem neles a satisfação plena quanto ao ambiente e a 

execução do trabalho. 

- Flexibilidade = O layout precisa estar preparado para responder rapidamente a 

qualquer necessidade de adaptação, quer seja um novo fluxo, uma substituição de 

equipamento ou mesmo implementação de inovações tecnológicas. Quanto mais 

preparado para receber mudanças for o ambiente, melhor será seu aproveitamento. 

Faz-se necessário uma análise criteriosa para cada planejamento de um novo 

canteiro de obras, de forma a atender em seu escopo, desde a concepção a relação de todas 

as partes que deverão compor o canteiro planejado, de sorte tal que haja viabilidade 

inclusive para movimentações não previstas anteriormente e que ao seu desenvolvimento 

e implementação tenham se tornado demandas necessárias. Nesse contexto o 

planejamento seguirá atendendo a todos ajustes em cada situação a ser ajustada. 

 

2.3.1 ï Elementos que interferem no andamento do canteiro de obras 

 

A limitação de recursos cada vez mais escassos obriga a organizações a não 

deixarem nenhuma margem para perdas em seus processos construtivos ou na alocação 

de seus recursos humanos. No canteiro de obras essa realidade se traduz como redução 
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de desperdícios e aumento de produtividade do time operacional sob liderança do 

engenheiro da obra. 

 

  
 

Figura 2.4 ï Retrabalho. 

 

Na logística de funcionamento de um canteiro de obras é necessário levar em 

consideração alguns pontos importantes. NETO (2014) apud SCHALK (1982) descreve 

os fatores que interferem no trabalho:  

Os fatores que interferem no trabalho, e consequentemente na produção, em 

qualquer setor, são os seguintes: o ambiente físico e não-físico; o desenho do produto 

(que nesse caso é exclusivamente a obra); a matéria-prima utilizada; o processo de 

sequência da atividade; as instalações e os equipamentos; os instrumentos e as 

ferramentas; a disposição da área de trabalho; as ações dos trabalhadores; e o ambiente 

físico geral. (SCHALK, 1982 apud NETO, 2014). 

Aplicados à realidade do canteiro de obras um arranjo físico deficitário implica 

em graves consequências no fluxo dos processos produtivos. Limita o uso dos espaços de 

produção, carga e descarga, propicia erros na localização de estoques em materiais, 

dificuldades no transporte interno de materiais e por consequência na movimentação de 

trabalhadores, equipamentos de uso móvel a exemplo de betoneiras, criando uma 

complexidade maior na gestão do processo logístico dentro do canteiro de obras e gerando 

assim o dispêndio de recursos extras para a execução do cronograma. 
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Uma vez executado com eficiência e eficácia um arranjo físico bem feito elimina 

todas essas perdas e ainda gera maior velocidade na execução dos trabalhos e por 

consequência ganhos advindos da otimização de todos recursos disponíveis no canteiro 

de obras. 

NETO (2014) apud FRASSINETTI (2011) ressalta que o projeto arquitetônico 

por conter informações de localização no terreno total do desenho da obra permite o 

melhor arranjo possível aos elementos do canteiro de obra. Isso ocorre em função da visão 

total do espaço disponível que permite definir a melhor composição possível desses 

elementos dentro desse arranjo.  

A adequada disposição dos elementos no canteiro contribui com maior destaque 

para a otimização dos processos de carga e descarga, estocagem e transporte interno. Isso 

ocorre quando a localização privilegia a menor distância entre as movimentações de 

materiais usados no processo construtivo até o ponto de aplicação desses materiais. Tal 

como o ganho de velocidade, há a menor exposição dos trabalhadores aos riscos inerentes 

a essa movimentação, zelando assim por condições mais salutares de trabalho a todos 

envolvidos. 

As diretrizes para movimentação e armazenamento de materiais no canteiro, 

necessários ao seu planejamento, agrupam-se em nove categorias, como descrito abaixo. 

Dimensionamento das instalações, definição do layout das áreas de 

armazenamento, posto de produção de argamassa e concreto, vias de acesso, disposição 

do entulho, armazenamento de cimentos e agregados, armazenamento de blocos e tijolos, 

armazenamento de aço e armaduras, e armazenamento de tubos de PVC (SAURIM e 

FORMOSO, 2006 apud NETO, 2014). 

O planejamento logístico do canteiro de obras deve abranger todos aspectos 

envolvidos desde o agendamento de recebimento de mercadorias ao tempo de execução 

das tarefas de estocagem e transporte interno. Esse zelo pelos detalhes permite a máxima 

utilização dos recursos, abrangendo desde as limitações da capacidade de estocagem até 

a disponibilidade de materiais na produção no momento certo de sua utilização, não 

permitindo falta de materiais, excessos ou desperdícios quanto ao seu uso. Outro ganho é 

o uso máximo da capacidade operacional dos equipamentos, sobretudo aqueles locados e 

de maior custo para a organização. 

De acordo com NETO (2014) apud LIMMER (1997), o cronograma físico do 

projeto também corrobora para o cronograma de materiais e equipamentos incorporados 

ao empreendimento. Tal relação baseia-se na premissa de que atendendo ao cronograma 
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físico do projeto, será possível que todo o fornecimento necessário para a execução do 

projeto seja previamente planejado e por sua vez entregue todos os recursos necessários 

em cada etapa dentro do prazo estabelecido para sua execução. O ganho observado é a 

excelência no cumprimento do cronograma geral da obra sem que haja interferências 

negativas pelo suprimento inadequado de equipamentos e materiais. 

Da mesma forma que os recursos em uso precisam ser administrados, os entulhos 

devem receber continua reciclagem ou descarte. A eficiência nesse processo eliminará 

fatores de risco à segurança e saúde dos trabalhadores, reduz obstáculos de circulação e 

permite melhor organização do canteiro de obras.  

 

  
 

Figura 2.5 ï Entulhos. 
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CAPÍTULO 3 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

3.1 - METODOLOGIA 

 

O problema objeto dessa pesquisa é a análise da logística no canteiro de obras, 

visando compreender através do estudo de caso aplicado qual o impacto gerado pela 

logística aplicada ao canteiro de obra. 

De acordo com GIL (2002) pode-se definir pesquisa como o procedimento 

racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que 

são propostos. Nesse entendimento a pesquisa é demandada quando não se dispõe de 

informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação 

disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente 

relacionada ao problema. Logo, cabe ao papel da pesquisa dar critérios ao estudo de forma 

a racionalizar a proposta de uma solução para o problema detectado. 

Conforme CIRIBELLI (2003) em seu sentido Lato, pesquisa é todo o trabalho de 

investigação para o esclarecimento de um fato ou fenômeno desconhecido ou mal 

conhecido. Gil (2002) complementando essa visão defende que a pesquisa é desenvolvida 

mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, 

técnicas e outros procedimentos científicos.  

CIRIBELLI (2003) finaliza a discussão ao concluir que sob essa ótica a pesquisa 

assume seu sentido stricto, investigando uma situação problema com a finalidade de 

ampliar o conhecimento humano, desenvolver novas teorias, caracterizar novos 

princípios. Assim, o caminho da pesquisa é delineado por um longo processo que envolve 

muitas etapas, abrangendo a adequada formulação do problema até a apresentação dos 

resultados finais. 

Quanto à pesquisa proposta sua classificação é definida por pesquisa descritiva.  

A pesquisa assume como estudo de caso, sendo descritiva por sua vez, cabendo 

assim explicitar com o máximo de detalhes e dados o estudo realizado e seus resultados, 

descrevendo a forma como fora realizado, os mecanismos adotados na pesquisa e suas 

resultantes. 

A pesquisa terá como procedimento técnico o estudo de caso, valendo-se também 

da necessidade de pesquisa bibliográfica, visto que será necessário revisitar materiais já 
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publicados a respeito do tema em estudo, sobretudo por meio de livros, artigos 

acadêmicos, teses e outros materiais disponíveis para a revisão conceitual do tema. 

A abordagem do tratamento da coleta de dados do estudo de caso será quantitativa, 

pois requer o uso de recursos e técnicas de estatística, procurando traduzir em números 

os conhecimentos gerados pelo pesquisador. A pesquisa terá um conjunto de quatro 

questionários que serão aplicados e posteriormente terão suas respostas tabuladas para a 

análise dos resultados obtidos.  

 

3.2 ï FERRAMENTA PARA COLETA DE DADOS 

 

Para a pesquisa proposta nesse trabalho utilizou-se as fontes primárias, uma vez 

em que fora aplicado ao público de forma direta um questionário estruturado através da 

visita à obra em horário previamente agendado com o engenheiro responsável. As fontes 

secundárias foram também utilizadas dado a pesquisa e coleta de informações 

bibliográficas que também compõem esse estudo de caso. 

A coleta de dados foi feita através da coleta de dados primários pela aplicação 

direta de questionário estruturado ao engenheiro entrevistado, bem como pela coleta de 

dados secundários referentes aos dados da empresa disponíveis em seu website, tal como 

a consulta de normas do segmento da construção civil que foram citadas nesse estudo. 

Para a realização da ferramenta de diagnóstico foi preciso revisar os principais 

conteúdo bibliográfico acerca do tema e a partir desse conhecimento foi desenvolvido um 

questionário estruturado composto de 4 questionários que foram aplicados na construtora 

Alpha. 

 

3.2.1 ï Caracterização da Ferramenta  

 

A amostra aplicada à pesquisa neste projeto de pesquisa foi a não- probabilística 

utilizando o critério de acessibilidade, sendo aplicado um questionário estruturado de 

pesquisa. 

MALHOTRA (2001) propõe o conceito amostra não-probabilística como: técnica 

de amostragem que não utiliza seleção aleatória, ao contrário confia no julgamento 

pessoal do pesquisador.  
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YIN (2015) defende que o estudo de caso não deve atender à premissa da 

generalização de resultados não lhe cabendo o papel de servir como amostra adequada e 

sim por explicitar uma observação à qual não visa a generalização de seus resultados. 

Um erro fatal na realização dos estudos de caso é conceber a generalização dos 

resultados do seu estudo de caso. Seus casos n«o s«o ñunidades de amostragemò e tamb®m 

serão em número pequeno demais para servir como amostra adequada para representar 

qualquer população maior (YIN, 2015). 

PINHEIRO (2009) diz que: 

Na amostragem não probabilística, a probabilidade de seleção de cada amostra da 

população é desconhecida para algumas ou para todas as unidades da população, podendo 

algumas unidades ter probabilidade nula de seleção. A amostragem não probabilística 

adota um procedimento não aleatório de seleção de amostras, ou seja, a escolha ocorre de 

forma arbitrária, a partir de critérios subjetivos baseados na experiência e no julgamento 

do pesquisador (PINHEIRO, 2009). 

A aplicação da amostra não probabilística por acessibilidade se dá uma vez em 

que não é possível mensurar todo o universo que compõe a população, aplicando-se a 

pesquisa aqueles elementos da população de maior acessibilidade conforme proposto por 

VERGARA (2006). 

VERGARA (2006) descreve abaixo acessibilidade. 

Longe de qualquer procedimento estatístico, seleciona elementos pela facilidade 

de acesso a eles (VERGARA, 2006). 

Para a pesquisa deste projeto o respondente foi escolhido dado sua acessibilidade. 

A pesquisa foi realizada com a construtora denominada de forma fictícia nesse projeto 

por ñConstrutora Alphaò, assim preservando sua identidade, sendo esta atuante em 

Goiânia e Brasília.  

A abordagem do tratamento da coleta de dados do estudo de caso será quantitativa, 

pois requer o uso de recursos e técnicas de estatística, procurando traduzir em números 

os conhecimentos gerados pelo pesquisador. Logo as respostas obtidas ao questionário 

resultaram numa nota, segundo a qual será possível a classificação da logística no canteiro 

de obra sob aquele prisma como insuficiente, razoável ou satisfatório. 

A análise da relação entre os dados buscou a compreensão dos pontos comuns 

entre os quatros questionários que compõem a avaliação. Assim obtém-se uma média 

geral que caracteriza a classificação da logística no canteiro de obras no empreendimento 

analisado. 
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Fora aplicado como instrumento para a coleta de dados quatro questionários, 

visando uma melhor apreciação do conteúdo apresentado no trabalho sendo compostos 

pela seguinte estrutura: 

Questionário 01: organização do canteiro; 

Questionário 02: Armazenamento de materiais; 

Questionário 03: Transporte interno de equipamentos; 

Questionário 04: Fluxo de informação logístico. 

Cada questionário avalia 20 itens. Cada linha contém um item a ser avaliado, 

podendo este receber sua avaliação numa escala de 0 a 10. Como o questionário vale 10 

pontos, a nota obtida na linha na escala de 0 a 10 é multiplicada pela razão 1/20, uma vez 

em que todo o questionário é composto de 20 itens. Logo por ponderação obtém-se a 

classificação de cada questionário por ordem de importância indicada na pesquisa 

respondida. 

Considera-se para a análise da pontuação obtida os seguintes critérios: 

Entre 0 a 5,0 pontos: insuficiente; 

Entre 5,1 a 8 pontos: razoável; 

Entre 8,1 a 10 pontos: satisfatório. 
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CAPÍTULO 4 

 

ESTUDO DE CASO 

 

4.1 - EMPRESA ALPHA ENGENHARIA 

 

Para preservar a identidade da empresa objeto desse estudo de caso a 

denominaremos pelo nome fictício de Alpha Engenharia. Essa é uma empresa de médio 

porte e atua no mercado da construção civil residencial de médio e alto padrão desde 1983 

e já entregou mais de 200 obras e mantendo hoje o seu campo de atuação restrito apenas 

as cidades de Goiânia e Brasília. 

A empresa mantém convênio com parceiros que a auxilia na capacitação de seus 

recursos humanos, tendo seu trabalho baseado tem três vertentes: desenvolvimento das 

pessoas, simplificação dos processos organizacionais e o redesenho organizacional.  

A escolha deste empreendimento para estudo de caso deu-se pelo critério de 

acessibilidade, uma vez em que houve disponibilidade da empresa para participar do 

estudo e atende à proposta do estudo que objetiva analisar a logística no canteiro de obras. 

 

4.2 ï FERRAMENTA DE GESTÃO 

 

A Alpha Engenharia possui um sistema de gestão de seus empreendimentos 

desenvolvido dentro da ótica conceitual do SGQ (Sistema de Gestão da Qualidade) que 

abrange todo o ciclo de vida da obra. 

A Construtora tem por meta os princípios da Gestão da Qualidade, sendo eles: 

foco no cliente, liderança, envolvimento das pessoas, abordagem de processo, melhoria 

contínua, tomada de decisão baseada em fatos e benefícios mútuos nas relações com os 

fornecedores. 

A Construtora possui a certificação Programa Brasileiro de Qualidade e 

Produtividade na Habitação (PBQP-H) onde já atingiu o nível máximo A, concedida pelo 

ICQ - Brasil, que visa a melhoria da qualidade do habitat. 

A Construtora também possui a certificação NBR ISO 9001, concedida pelo 

Instituto de Certificação Brasil - ICQ Brasil, através do sistema FIEG.  
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A Construtora Alpha enquadra-se nessa norma e ainda trabalha com a 

sustentabilidade atrav®s do seu programa institucional ñEntulho Zeroò que tem por 

objetivo: reduzir, reutilizar e reciclar.  

 

4.3 ï OBRA RESIDENCIAL BETA 

 

A obra a ser estudada é de alto padrão e está localizada na cidade de Goiânia, no 

estado de Goiás. O empreendimento, conforme Figura 4.1, fica localizado num bairro 

nobre de Goiânia e tem em sua vizinhança um shopping, faculdade, hospitais, academias 

e restaurantes, etc.  

 

 
 

Figura 4.1 - Localização do Empreendimento. 

Fonte: www.detailvacabrava.com.br 

 

A obra estudada possui as seguintes características: 

- Possui um terreno com área de 2.400 m²; 

- Área a ser construída 2.279,08m2; 

- Possui uma única torre com 37 pavimentos, sendo: subsolo, térreo, mezanino, 33 

pavimentos tipos e um pavimento ático; 

- Cada pavimento tipo é composto por 2 apartamentos; 

- Possui um subsolo com 83 vagas de garagem e um térreo com 73 vagas; 
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- Possui um mezanino com 42 vagas de garagem e área de lazer (academia, 

brinquedoteca, espaço gourmet, salão de festas, etc.); 

- Possui 2 elevadores sociais e 1 elevador de segurança; 

- A obra possui um prazo de 3 anos, tendo iniciado em 03/2015 e previsão de 

término 03/2018; 

- Serviços em andamento: finalização da estrutura e início da alvenaria. 

 

 
 

 

Figura 4.2 - Vista e Corte do Empreendimento. 

Fonte: www.detailvacabrava.com.br. 

 

A análise do processo logístico começa pela acessibilidade à obra. Nesse quesito 

a obra, possui disponibilidade de acessos nos dois lados. Por se tratar de uma obra vertical 

e do tipo restrito, caracteriza-se por ter uma área construída ocupada por um grande 

espaço do canteiro e possui acessos difíceis, o que, de acordo com ILLINGWORTH 

(1993), dificulta ainda mais a organização e a logística.  
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4.4 ï LOGISTICA DO CANTEIRO 

 

Tratando-se do recebimento de materiais, pode observar-se que o acesso da obra 

para o recebimento de material é realizado pela Rua T-53 e em algumas situações na Rua 

T-54, conforme Figura 4.3.  Devido ao estreito espaço na via o transporte é realizado de 

forma estratégico para que cause a menor interferência possível no trânsito.  

 

 
 

Figura 4.3 - Localização do Empreendimento. 

Fonte: (GOOGLE, 2017). 

 

O cenário em que o canteiro de obra está inserido é limitado e não existe em torno 

da obra nenhum terreno vazio, por tratar-se de uma das regiões mais valorizadas na cidade 

e quase sem disponibilidade de área livre.  

Na cidade de Goiânia existe um decreto referente à zona de restrição quanto a 

circulação de caminhões em determinados bairros da cidade, o que não ocorre no setor 

do empreendimento. Todo material fornecido vem de locais fora da cidade e, portanto, 

existe a vantagem de livre circulação que permite a entregas em distintos horários e de 

diferentes fornecedores, reduzindo a complexidade do processo.  Na Rua T-53 não existe 

nenhuma restrição quanto a descarga de materiais até o canteiro de obra, contudo, existe 

uma pequena restrição na Rua T-54 devido a existência de uma faixa de pedestre. A 

construtora possui autorização junto a AMT para estacionar caminhões para descarga de 

materiais. Somente ocorre a descarga de material na Rua T-54 quando o percurso até a 

execução dos serviços é mais próximo e, portanto, gera a otimização do processo 

logístico. Todo o projeto logístico do empreendimento no canteiro de obras é 

desenvolvido pelo engenheiro e o coordenador da obra e apresentado à equipe.  
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De acordo com a Figura 4.4, o canteiro analisado possui dois portões de acesso na 

Rua T-53. O portão que dá acesso ao subsolo é utilizado na parte da manhã tanto para 

entrada dos funcionários quanto para descarga de materiais na obra e ao fim do expediente 

é novamente aberto para a saída dos funcionários. Durante as atividades na obra o portão 

que dá acesso ao subsolo é fechado e fica de livre acesso o portão que dá acesso ao térreo.  

 

 
 

Figura 4.4 - Acesso Entrada da Obra. 

 

Para o procedimento de concretagem, a bomba estaciona próximo a calçada em 

frente ao portão que dá acesso ao térreo e o caminhão betoneira estaciona na contramão 

atrás da bomba, despejando o concreto diretamente no cocho da bomba. É realizada a 

instalação de uma tubulação fixa para o transporte do concreto, da bomba até o pavimento 

podendo a tubulação ser estendida para os pavimentos. O concreto é lançado dentro da 

bomba, e desta é enviado sob pressão pelas tubulações até o pavimento a ser concretada.  
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Figura 4.5 - Área de Estacionamento e Tubulação para Concretagem 

 

4.4.1 ï Área de Vivência 

 

A área de vivência da obra dispões dos seguintes itens: vestiário, refeitório, 

instalações sanitárias, uma pequena área de lazer. Contudo, a obra não dispõe de 

alojamento e lavanderia devido ao fato de sua mão-de-obra ser 100% local. Observa-se 

que alguns pontos carecem de melhorias para atenderem plenamente ao procedimento 

correto da norma NR18. Ressaltando o entendimento de que os canteiros de obra não são 

padronizados, ou seja, cada obra tem a sua particularidade e limitação. 

 


